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Capítulo 1


	

	As primeiras luzes do sol iluminavam as ruas de São Pedro, enquanto Marcus deslizava pelas vias estreitas em sua bicicleta, como um personagem solitário em um quadro de tranquilidade matinal. O frescor da aurora acariciava seu rosto, trazendo consigo lembranças de um passado tumultuado.

	

	A velha casa dos irmãos problemas surgiu à sua frente, imponente e silenciosa, testemunha muda de inúmeras noites de música estridente e juventude rebelde. Marcus freou bruscamente, seu coração pesado de nostalgia e remorso, e seus pensamentos o levaram de volta a momentos de intensas emoções.

	

	– Maldita Raquel! Por que tinha que estragar tudo? -murmurou ele, as palavras escapando de seus lábios com melancolia, enquanto segurava o guidão da bicicleta firmemente, como se buscasse apoio para suas lembranças dolorosas.

	

	Enquanto isso, um pouco mais adiante, Samantha acenava impacientemente para Adrian, seu irmão gêmeo, instando-o a se apressar. A iminência do colégio parecia pairar no ar, atraindo os jovens para a rotina diária de compromissos e responsabilidades que os aguardavam.

	

	– O colégio espera por nós. –anunciou Samantha com sua voz melodiosa, tingida de uma determinação disfarçada de desdém.

	

	Adrian revirou os olhos, revelando uma expressão de irritação contida. Seus traços eram contrastantes com os da irmã: olhos verdes como esmeraldas reluzentes, pele pálida como porcelana e cabelos escuros e rebeldes que emolduravam seu rosto anguloso. A rebeldia e a indiferença pairavam sobre ele como uma aura intransponível.

	

	–Você não é minha mãe! -resmungou ele, com um tom de voz petulante que denota a típica rebeldia adolescente.

	

	Enquanto os primeiros raios de sol banhava o cenário com tons dourados revelando a tarde, traçando um caminho de desafios e descobertas para a dupla de irmãos que, mesmo tão diferentes entre si, compartilham um vínculo indissolúvel de sangue e memórias entrelaçadas pelo fio do destino.

	

	A escola ficava no fim do quarteirão. Tanto Adrian quanto Samantha amavam o sol da tarde. Adrian viu a novata se sentar atrás dele.

	Ela tinha cabelos castanhos escuros e olhos grandes. Corpo de modelo, sim, isso o deixou excitado.

	—Adrian, o Marcus está lá fora, na cantina! Ele quer te ver!

	Adrian deu uma piscadela para Clara. A garota continuava escrevendo em seu caderno rosa de unicórnio. 

	—Essa menina é difícil viu! 

	

	–Sossega o facho Adrian! Ela sabe da sua fama de mulherengo na escola. Qual a garota que seria louca de te olhar e querer ficar com você? -Samantha cruzou os braços.

	–A Priscilla! Aliás ela não me ligou mais... acho que ela não vai voltar mais... ‐disse ele triste.

	—Priscilla é uma vadia que só quer sexo com você! E você se apegou a ela...

	

	Marcus sorriu ao ver os dois ex-colegas de banda.

	–Como vão meus malvados favoritos??-sorriu ele.

	Samantha bateu no ombro dele.

	–Quanto tempo parça??

	

	–Verdade muito tempo! E o rock??‐pergunta o alto.

	–Na mesma! Ninguém mais pode ser feliz como antes por causa da Raquel! –Adrian disse cabisbaixo.

	–Nem me fale daquela sonsa! Como que a mulher tem coragem de trair os próprios amigos?‐ Marcus disse eufórico.

	—Eu digo! Ela teve coragem de montão! Uma víbora!- Adrian responde.

	

	Samantha bufa.

	– Melhor nós mudarmos de assunto! Sempre quando a gente fala daquela garota, a gente briga. Raquel é passado!

	

	

	

	




	



	

	Capítulo 2

	

	Clara estava em seu quarto escrevendo em seu diário.

	“Querido diário hoje novamente o Adrian me olhou daquele jeito estranho. Eu fico toda constrangida porque não sei se ele faz para zoar comigo. Poderia ser romance? Não! Eu não sou disso. Quero esquecer que Adrian existe mas é impossível porque ele estuda na mesma sala que eu. Affs!”

	

	Ela fecha o diário e põe dentro da gaveta e vai se deitar.

	Em seu quarto, Adrian também está pensativo.

	“Priscilla onde você está??? Porque não me ligou mais??? Já tem outro na sua vida?”.

	

	Ele lembra das noites onde os dois apreciavam a lua. E não só isso! Das noites quentes de puro sexo. Priscilla era bem experiente e mais velha que Adrian. Sempre com um sorriso sensual nos lábios. 

	

	Adrian amava a safadeza dela depois das aulas. Mas teve um dia em que Samantha os flagrou na cama juntos. Samantha estragava tudo. Ela e Priscilla não se davam bem. Era nítido o clima pesado entre elas.

	Adrian fechou os olhos para sonhar com aquela que roubava seus sorrisos e gemidos de prazer. 

	Amanheceu e Samantha estava sentada na mesa com sua mãe, Zélia. As duas ouviam legião urbana.

	

	—Nessa casa é rock todo dia! Amo meus filhos!- disse Zélia cantarolando.

	Já Adrian surgiu mal-humorado. A noite de sono não havia sido boa.

	—Adrian me passa a geleia??- disse Samantha.

	Ele, por outro lado, resmungou mas passou a geleia.

	–Temos que fazer aquele trabalho de matemática, lembra???

	—Porque não faz sozinha?? Precisa de mim pra tudo???- disse Adrian azedo.

	

	Samantha o encarou antes de responder.

	—Não sei porquê do seu mau humor comigo, mas vai passar!

	–Porquê você estraga tudo! Porquê você fez a Priscilla sumir! Você sabe disso!

	— A Priscilla era uma qualquer!!! Você tá cego por ela! - Samantha grita com a voz falhando. 

	

	*Mais tarde.

	

	Miranda esperava Samantha na carteira da frente perto da lousa. Ela se sentava justamente perto do professor bonitão de Geografia. 

	–Samantha, que bom que veio!!-diz a loira.

	–Oi Miranda!- diz sem emoção.

	–Uai o que que foi?

	–O Adrian, meu irmão! Me culpa pela outra ter ido embora...

	–Ah depois ele esquece dela. A Clara é bonitinha e o Adrian devia tentar algo com ela...- disse Miranda. 

	–Não sabe mesmo nada da Priscilla???- Samantha pergunta desconfiada. 

	

	–Hellow, somos vizinhas e não melhores amigas! A mãe dela não comenta nada dela com a minha mãe... A garota sumiu do mapa!

	

	Clara avistou Adrian sem camisa jogando futebol na quadra. Uma garota baixa e olhos pequenos sorria para ele.

	–Ele é um gato!! A garota que ficar com ele é sortuda meu...

	Clara deu de ombros. Já no vestiário ele tira a bermuda, ficando só de cueca. A mesma garota entra no banheiro e o vê em traje íntimo. 

	—Que lindo! Sabia que meu momento ia chegar! -diz empolgada.

	

	–Maria sai daqui! Qual é a parte que você não entende que não quero nada com você!!!- Adrian bufa.

	–Mas a Priscilla não está mais aqui...eu pensei que...

	–Pensou errado! Eu não tô disponível!

	Maria muda de semblante.

	–Se eu descobrir que está de olho em outra garota e me recusou por ela...eu acabo com ela!- diz com raiva. 

	Maria deixa o ambiente e sai emburrada.

	 




	Capítulo 3

	

	Clara estava na cantina com seu sorvete colorido. Ela vê Adrian passar. Ele se senta distante. 

	“Ele é uma tentação! Mas fazer o quê??? Não quero ser uma menina que cai de amores por ele, como todas as outras...Eu não posso!”.

	Mais tarde o expediente das aulas terminam e os alunos se dispersam. Clara deixa cair sua pulseira rosa de miçanga. Adrian esbarra nela.

	–Sai da frente!! -diz bravo.

	

	Clara fica toda sem graça.

	Samantha corre atrás dele.

	–Ei que mal-humor é esse??? Tá dando patadas em todo mundo!

	—Me deixe!! Menina chata!!!

	–Ei seus briguentos filhos da mãe!! Vão ficar nessa é???

	Marcus surge com seus óculos azul escuro.

	—Não é por nada não! Mas não quero papo brother! -Adrian se afasta e entra dentro da casa.

	

	—Com você ele foi mais simpático! Os outros ele deu coice a tarde toda...-Samantha diz tirando sua mochila do Kiss.

	—Porque ele tá assim??? Qual o estresse?-Marcus pergunta.

	

	–Priscilla! A víbora não retorna as ligações dele! Mas enfim...

	–Eu queria contar uma coisa a ele e à você também...vai ter um concurso de bandas de rock lá na antiga arena.

	–Uau, que firme! Que pena não temos mais banda!-Samantha diz murcha.

	Marcus sorriu de lado.

	

	–Até parece que precisamos da Raquel! Nós três conseguiremos!

	Samantha se sentou na calçada onde apreciou a vista do sol se pondo.

	–Não é sobre isso! É que fiquei com traumas... Raquel era muito próxima de mim, e como eu gostava daquela baixinha. Ela me magoou muito. Voltar a tocar me levaria pra um lugar que não quero ir.

	

	–Samantha!!! Nossas vidas não pararam pensa nisso! A vida dela seguiu para onde quer que ela esteja. Outra hora falo com o Adrian quanto essa dor de amor passar!

	Adrian fazia abdominais no quarto. Estava escuro e ele continuava concentrado. Até que o celular toca.

	

	– Que raios é isso... Alô?

	Uma risada.

	–Oi bonequinho! Estou com muita saudade!

	

	

	***

	Era domingo de manhã quando o ônibus de passeio havia parado na frente da casa de Samantha. Ela e Adrian subiram e se sentaram no primeiro banco.

	–Tá tudo bem Samantha?- Adrian diz notando o silêncio dela.

	–Humm!- só o que ela diz.

	‐Ok

	

	Ônibus parte para o seu destino. Meia hora depois ele para em frente ao clube dos igarapés.

	Clara se aproxima de Samantha. 

	–Oi Samantha!

	Samantha desce do ônibus e a segue.

	–Oi Clara! Vai aproveitar muito??

	–Eu vou tomar banho mas pretendo ficar na sombra das árvores. 

	Adrian se aproxima sorridente.

	

	Clara assim que o vê se afasta.

	–É impressão minha ou a Clara tá me evitando?

	–Deve ser porquê você deu coice nela naquele dia. Você tava impossível!-Samantha desamarra o seu tênis e calçando uma sandália mais leve.

	–O problema é dela! Eu tô feliz demais! A Priscilla deu sinal de vida e em breve ela vai estar de volta!

	Samantha se levanta eufórica.

	–Essa infâmia vai voltar???

	

	–Cuidado com o que fala! Eu sou apaixonado pela Priscilla.‐Adrian diz sério demais.

	

	Clara ouve de onde está a declaração dele.
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